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25Alternativa

de mercado por permitir que as empresas do Norte continuem a poluir. 
A recente introdução das fl orestas no mercado de carbono apenas agravará 
as tensões, na medida em que implica a privatização das fl orestas do Sul, 
onde vivem comunidades indígenas.

Ricardo Coelho

 Alternativa
O capitalismo neoliberal será crescentemente contestado na medida em 
que as suas crises permitam entrever novos rumos, menos voláteis, menos 
imperialistas, menos dependentes de assimetrias estruturais. Em qualquer 
contexto sócio-histórico, as lógicas dominantes de organização da vida 
social coexistem com propostas de alternativa cuja premência se adensa em 
função de vários fatores. Assim, o imperativo de alternativas tende a ganhar 
força, em primeiro lugar, com o reconhecimento da insustentabilidade de 
um dado modelo de desenvolvimento – ou da própria ideia de desenvolvi-
mento. Neste particular, em vista de uma galopante degradação ambiental, 
avulta a contradição entre a fi nitude dos recursos do planeta e a ilusão capi-
talista de uma acumulação infi nita. 

Em segundo lugar, o anseio de alternativas depende da possibilidade de 
se verterem descontentamentos e desesperos em insurgências ativas pela 
justiça social. Uma tal tradução, afeita a denunciar sistemas de exploração, 
incita a um aprofundamento democrático bem como a um pensamento pós-
-colonial. Num momento em que a voragem cumulativa acirra desigualdades 
no espaço europeu, importa que o reconhecimento da predação capitalista 
seja igualmente a denúncia do modelo socioeconómico que, através do colo-
nialismo e do neocolonialismo, longamente tem exaurido o Sul global.

Em terceiro lugar, o reclamar de alternativas depende da verosimi-
lhança atribuída a um outro mundo possível. O pensamento da alterna-
tiva reconhece hoje a falência de modelos únicos, pelo que será crucial a 
construção de diálogos e de inteligibilidades entre as diferentes formas de 
resistir à dominação capitalista no mundo. Porque nada é mais plausível do 
que aquilo que existe, é importante que a busca de soluções comece por 
valorizar experiências em que o privilégio da solidariedade e do ambiente 
tenham dado provas de congregarem o desígnio de vidas decentes e futu-
ros sustentáveis. Porque nada é mais letal do que a resignação, é impor-
tante que a alternativa às crises do capitalismo não seja a submissão a mais 
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capitalismo. Na recusa do sistema económico que governa o presente, a 
busca de alternativas convoca as imaginações forjadas a partir dos muitos 
presentes silenciados.

Bruno Sena Martins

 Ambientalismo
O ambientalismo agrega um conjunto heterogéneo de movimentos sociais 
em torno de perspetivas éticas e políticas que defendem explicitamente 
outras formas de nos relacionarmos com o ambiente e com as outras espé-
cies do planeta, para promover a saúde, o bem-estar humano e os ecossiste-
mas dos quais fazemos parte.

As sucessivas crises ecológicas resultantes de modos de produção 
industriais e intensivos revelaram as consequências inesperadas das novas 
tecnologias. A visão dominante do ambientalismo trabalha em propostas 
científi cas e sociais para reduzir os impactos negativos dos modos de pro-
dução, envolvendo os Estados e a sociedade civil em cooperação com as 
indústrias e mercados de consumo, de forma a encontrar soluções menos 
agressivas para a saúde e para o ambiente. No entanto, os confl itos ambien-
tais revelam também as dimensões sociais dos problemas e as difi culdades de 
implementar sistemas de regulação efi cazes para tecnologias mais “limpas”. 

Os movimentos defensores da justiça ambiental centram-se na denún-
cia de problemas que afetam de forma desigual as populações, incidindo de 
forma particularmente violenta sobre os trabalhadores e grupos vulneráveis. 
As lutas por justiça articulam-se frequentemente com as lutas pela realização 
dos direitos humanos e dos direitos da natureza, na forma de mobilizações 
sócio-legais pela reparação do ambiente e da saúde de comunidades afetadas. 
Desta forma, lutas pela subsistência por parte de comunidades com formas 
diferentes de organização social, de relação com o ambiente e com outras 
espécies podem vir a ser enquadradas como movimentos ambientalistas.

Atualmente, existe uma pluralidade de conhecimentos e práticas cien-
tífi cas, tanto por parte de profi ssionais como das populações em geral, que 
podem servir de base para nos relacionarmos de forma diferente com a bios-
fera de que dependemos. Por isso, o movimento ambientalista está em evo-
lução contínua, com a criação de novas alianças desde os níveis locais para 
construir outras globalizações.

Rita Serra
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